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Introdução – Giardia intestinalis

Agente etiológico da giardíase;
Sintomas: diarréia e má absorção em 

humanos e animais;
Possui duas formas morfologicas: cistos e 

trofozoítos;

Giardia é geralmente tratada com antibióticos. No entanto, as falhas 
clínicas, a ocorrência de cepas resistentes e efeitos colaterais dos 

medicamentos anti-Giardia têm incentivado pesquisas sobre estratégias 
terapêuticas alternativas.



Probióticos ≠ Prebióticos

São microrganismos vivos, administrados em quantidades 
adequadas, que conferem benefícios à saúde do hospedeiro. 

RESULTADO:  aumento da resistência contra patógenos. 

O que são PROBIÓTICOS?

Atenção!

Alimentos que estimulam seletivamente a proliferação ou 
atividade de populações de bactérias desejáveis no cólon.

Prebióticos

Esses organismos podem também ser utilizados no tratamento de infecções
parasitárias?



PROOBIÓTICOS



PREBIÓTICOS

São carboidratos não-digeríveis, que afetam beneficamente o 
hospedeiro, por estimularem beneficamente a atividade de bactérias 

no cólon.

Fibras

SAAD, 2006.



Objetivo

A colonização do intestino por Giardia depende fortemente da 
microflora intestinal. Além disso, estudos in vitro mostram que alguns 
lactobacilos probióticos (por exemplo, Lactobacillus johnsonii La1) são 

capazes de interferir no ciclo celular de G. intestinalis. 

Utilizou-se um modelo in vivo de giardíase (Meriones unguiculatus) 
para ganhar mais conhecimento sobre as propriedades antigiardiais 

de L. johnsonii La1 .



Metodologia

Baseado na ingestão diária de água e na concentração 
de bactérias na água potável, a ingestão diária de 

bactérias foi estimada em 108 UFC por animal.



Metodologia

Um volume de 200 microlitros de trofozoítos (5x10 a 
quinta trofozoítos) foi administrada por gavagem a 

cada animal nos dois grupos de tratamento.

 Em diversos momentos após o tratamento, os animais 
foram sacrificados por deslocamento cervical, e o 
conteúdo duodenal foi analisado para detectar a 

presença de trofozoítos. 

Foi verificada a presença de antígenos giardal fecal 
(GSA65). 

Foi feita a análise histológica do intestino delgado e as 
análises de sacarase intestinal, dissacarases e a 

concentração de proteínas
Foi determinado o índice de proliferação celular e a 

estimulação frente a antígenos de Giárdia através das 
células do baço.



Apesar de o tratamento probiótico reduzir a taxa de infecção, 
ele não teve efeito significativo sobre a intensidade da 

infecção.

Resultados e Discussão

Tempo de Infecção



Resultados e Discussão

Eliminação fecal de antígeno GSA65



Resultados e Discussão

Estrutura e função da mucosa intestinal

(A) La1-tratados e (B) 
Placebo 7 dias após a 

inoculação de 
trofozoítos.

Setas indicam a 
presença de 
trofozoítos.



Resultados e Discussão
Atividade da Sacarase intestinal

A progressão da infecção por
 Giardia em ratos se 

correlaciona
 com uma progressiva 

diminuição na atividade 
da sacarase intestinal, 

que pode ser responsável
 pela diminuição da absorção
 de nutrientes e insuficiência

 associados giardíase. 

Entretanto, a administração de  L. johnsonii La1 protege contra as atividades 
deficientes de sacarase e as alterações histopatológicas  encontradas em animais 

infectados.



Efeito protetor dos probióticos contra 
patógenos intestinais 

Tem sido atribuído a vários fatores, incluindo fatores extracelulares e a 
modulação da resposta imune.

O tratamento La1 reforça a resposta imune contra Giardia em 
ratos inoculados;

Um menor infiltrado celular é observado nas vilosidades  
intestinais de animais La1-tratados do que os controles. Esse 

resultado indica a ausência de processos inflamatórios no 
intestino de ratos La1-tratados. 

Assim, o efeito de antigiardial johnsonii La1 L. in vivo é, provavelmente, 
 devido à produção de substâncias inibidoras in situ e / ou a modulação da 

resposta imune do hospedeiro. 







Referências

• HUMEN, M.A., DE ANTONI, G. L., BENYACOUB, J., COSTAS, 
M. E., CARDOZO, M. I., KOZUBSKY, L., SAUDAN, K., BOENZLI-
BRUAND, A., BLUM, S., SCHIFFRIN, E. J.,  PÉREZ, P. F. 
Lactobacullis johnsonii La1 Antogonizes Giardia intestinalis In 
Vivo. Infection and Immunity, Feb, 2005.

• SAAD, S. M. I. Probióticos e prebióticos: o estado da arte. 
Revista Brasileira de Ciências Farmacêuticas. Vol. 42, n. 1, 2006.


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16

